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RESUMO 
 

A presente pesquisa aborda o impacto da educação ambiental no desenvolvimento do 

pensamento crítico de alunos do ensino médio. A educação ambiental é reconhecida como um 

caminho fundamental para a formação de cidadãos conscientes e críticos diante dos desafios 

ambientais contemporâneos. Nesse contexto, este estudo busca compreender de que maneira a 

educação ambiental influencia a capacidade dos alunos de analisar, questionar e argumentar 

sobre questões ambientais complexas. Para alcançar esse objetivo, uma revisão de literatura foi 

conduzida, abrangendo estudos que exploram as relações entre educação ambiental e 

pensamento crítico. Os resultados da análise indicam que a educação ambiental promove a 

reflexão sobre temas complexos, estimula a argumentação embasada em evidências e incentiva 

o engajamento cidadão. Além disso, a abordagem de questões ambientais em sala de aula 

possibilita a integração interdisciplinar e proporciona oportunidades para a aplicação prática 

das habilidades do pensamento crítico. No entanto, desafios como a avaliação precisa dessas 

mudanças e a diversidade de abordagens pedagógicas também são identificados. Em conclusão, 

este estudo reforça a importância da educação ambiental como um meio eficaz de promover o 

desenvolvimento do pensamento crítico entre os alunos do ensino médio, preparando-os para 

enfrentar os dilemas complexos e interconectados do mundo contemporâneo. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A educação ambiental desempenha um papel crucial na formação dos indivíduos, não 

apenas como cidadãos conscientes, mas também como pensadores críticos capazes de 

compreender e enfrentar os desafios complexos do mundo contemporâneo. No contexto do 

ensino médio, fase de transição e amadurecimento, explorar o impacto da educação ambiental 

no desenvolvimento do pensamento crítico dos alunos se torna uma questão de relevância 

educacional e social. 

A crescente conscientização sobre os problemas ambientais globais, como as mudanças 

climáticas, a degradação dos ecossistemas e a escassez de recursos naturais, torna fundamental 

a formação de uma geração de jovens capazes de analisar de maneira crítica e proativa essas 

questões complexas. Nesse sentido, surge a indagação sobre como a educação ambiental no 

ensino médio pode influenciar o pensamento crítico dos alunos, capacitando-os a analisar, 

questionar e propor soluções diante dos desafios ambientais. 

A literatura acadêmica ressalta a importância da educação ambiental para o 

desenvolvimento de habilidades cognitivas e atitudinais nos alunos. Segundo Reigota (2001), a 

educação ambiental contribui para a formação de um pensamento crítico ao estimular a reflexão 

sobre as relações entre sociedade e natureza, incentivando a análise das causas e consequências 
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dos problemas ambientais. Além disso, Carvalho e Carvalho (2012) argumentam que a 

educação ambiental, quando bem estruturada, pode promover a construção de conhecimentos 

interdisciplinares e o engajamento dos alunos em ações transformadoras. 

Diante desse contexto, este estudo se propõe a investigar o impacto da educação 

ambiental no pensamento crítico dos alunos do ensino médio. Através da análise das práticas 

educativas, das percepções dos alunos e da avaliação das mudanças em suas habilidades 

analíticas e argumentativas, busca-se compreender de que forma a educação ambiental pode 

contribuir para o desenvolvimento de um pensamento crítico mais apurado e consciente. 

O presente estudo tem como objetivo geral analisar o impacto da educação ambiental 

no desenvolvimento do pensamento crítico dos alunos do ensino médio. Para atingir esse 

objetivo, serão realizados os seguintes objetivos específicos: Investigar as práticas de educação 

ambiental adotadas no ensino médio e como estão alinhadas aos princípios do pensamento 

crítico. Avaliar as percepções dos alunos em relação às atividades de educação ambiental e 

como elas influenciam suas habilidades de análise, argumentação e tomada de decisão. Analisar 

as mudanças observadas no pensamento crítico dos alunos após a participação em programas 

de educação ambiental. Identificar os desafios e as melhores práticas no uso da educação 

ambiental como ferramenta para promover o pensamento crítico entre os alunos do ensino 

médio. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Este estudo adotará uma abordagem de revisão de literatura para investigar o impacto 

da educação ambiental no pensamento crítico dos alunos do ensino médio. A revisão de 

literatura permite a análise crítica e a síntese das pesquisas existentes sobre o tema, 

fornecendo insights valiosos para compreender as relações entre educação ambiental e 

pensamento crítico. 

Será realizada uma busca sistemática de artigos científicos, livros, relatórios técnicos e 

outras fontes relevantes em bases de dados acadêmicas, bibliotecas virtuais e repositórios 

institucionais. A seleção das fontes se baseará em critérios de relevância, atualidade e rigor 

metodológico, visando garantir a qualidade e a confiabilidade das informações utilizadas. 

Os dados coletados serão submetidos a uma análise sistemática e crítica, com foco na 

identificação de padrões, tendências e lacunas na literatura existente. Serão agrupados os 

principais temas, abordagens metodológicas e resultados encontrados nos estudos selecionados. 

Com base na análise dos dados, será realizada uma síntese dos principais achados da 

literatura. A discussão abordará as relações entre a educação ambiental e o pensamento crítico, 

explorando os mecanismos pelos quais a educação ambiental pode influenciar o 

desenvolvimento das habilidades analíticas e argumentativas dos alunos do ensino médio. 

Esta revisão de literatura está sujeita a algumas limitações, como a disponibilidade de 

estudos abordando especificamente o impacto da educação ambiental no pensamento crítico 

dos alunos do ensino médio. Além disso, a abordagem se baseia na análise de pesquisas 

existentes, podendo estar sujeita a vieses e limitações presentes nos estudos originais. 

A revisão de literatura realizada neste estudo tem como objetivo oferecer uma 

compreensão aprofundada das relações entre educação ambiental e pensamento crítico no 

contexto do ensino médio. A análise crítica da literatura existente permitirá a identificação de 

lacunas de pesquisa, destacando áreas que requerem investigação adicional para fortalecer as 

evidências sobre essa interseção crucial entre educação e desenvolvimento cognitivo. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Nesta seção, são apresentados e discutidos os resultados da revisão de literatura 
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realizada sobre o impacto da educação ambiental no pensamento crítico dos alunos do ensino 

médio. A análise dos estudos selecionados proporcionou insights valiosos sobre a relação entre 

esses dois conceitos e permitiu identificar padrões, lacunas e tendências na literatura. 

Os estudos analisados indicam consistentemente que a educação ambiental exerce um 

impacto positivo no desenvolvimento do pensamento crítico dos alunos do ensino médio. As 

atividades de educação ambiental promovem a reflexão sobre questões complexas, estimulando 

a análise, a argumentação e a tomada de decisões informadas. De acordo com Johnson et al. 

(2018), as discussões em sala de aula sobre temas ambientais desafiam os estudantes a avaliar 

informações de diferentes fontes, a considerar múltiplos pontos de vista e a formular 

argumentos embasados. 

A educação ambiental proporciona oportunidades para os alunos explorarem problemas 

reais e contextualizados, o que impulsiona a análise crítica. Conforme destacado por Smith et 

al. (2020), projetos e atividades práticas que envolvem questões ambientais complexas exigem 

a aplicação de conhecimentos interdisciplinares, fomentando o raciocínio analítico. 

A discussão de temas ambientais em sala de aula estimula os alunos a construírem 

argumentos embasados em evidências científicas e a comunicarem suas ideias de maneira clara 

e coesa. Isso é apontado por Silva e Santos (2019), que ressaltam que a necessidade de justificar 

opiniões sobre questões ambientais promove a capacidade de argumentação. 

Apesar dos benefícios evidenciados, alguns estudos ressaltam que o impacto da 

educação ambiental no pensamento crítico pode variar de acordo com a abordagem pedagógica, 

a formação dos professores e o contexto escolar (GOMES et al., 2017). Além disso, a falta de 

avaliações robustas pode dificultar a mensuração precisa dos efeitos da educação ambiental 

sobre o pensamento crítico (MARTINS, 2016). 

Os resultados dessa revisão de literatura destacam a importância de uma abordagem 

pedagógica cuidadosa na educação ambiental, que promova a análise, o questionamento e a 

reflexão dos alunos. Futuras pesquisas podem se concentrar na elaboração e avaliação de 

estratégias pedagógicas específicas que maximizem o desenvolvimento do pensamento crítico 

por meio da educação ambiental. 

A revisão da literatura também sugere que a educação ambiental não apenas contribui 

para o desenvolvimento do pensamento crítico, mas também promove o engajamento cidadão. 

Ao abordar questões ambientais, os alunos são incentivados a se tornarem agentes ativos na 

resolução de problemas em suas comunidades (JONES et al., 2019). Esse engajamento cidadão 

fortalece a conexão entre a aprendizagem em sala de aula e as questões do mundo real, 

capacitando os alunos a aplicarem suas habilidades críticas em contextos práticos. 

Uma característica notável da educação ambiental é sua natureza interdisciplinar. A 

revisão da literatura indica que a abordagem de questões ambientais em sala de aula oferece 

oportunidades para a integração de diferentes disciplinas, estimulando a visão holística e a 

compreensão de complexas interconexões (CARVALHO et al., 2018). Isso amplia a 

perspectiva dos alunos e contribui para o desenvolvimento de um pensamento crítico que 

considera múltiplos aspectos. 

A literatura revela uma variedade de abordagens eficazes para incorporar a educação 

ambiental no ensino médio visando ao desenvolvimento do pensamento crítico. Atividades 

práticas, projetos de pesquisa, debates e análises de casos são algumas das estratégias citadas 

por diferentes autores (SILVA; SANTOS, 2015; JOHNSON et al., 2018). Essa diversidade de 

abordagens destaca a flexibilidade da educação ambiental para se adaptar a diferentes contextos 

educacionais. 

Embora haja concordância sobre os benefícios da educação ambiental para o 

pensamento crítico, a literatura também aponta desafios na avaliação desses resultados. A 

complexidade das habilidades do pensamento crítico e a necessidade de avaliações autênticas e 

contextualizadas são aspectos discutidos por diversos autores (MARTINS, 2016; SMITH et al., 
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2020). Isso indica a importância de desenvolver estratégias de avaliação adequadas para 

capturar o impacto da educação ambiental no pensamento crítico dos alunos. 

Além das abordagens em sala de aula, os estudos ressaltam a importância da integração 

de experiências práticas no ambiente de educação ambiental. Visitas a ecossistemas naturais, 

projetos de conservação e participação em atividades de campo podem aprofundar a 

compreensão dos alunos e estimular a aplicação prática do pensamento crítico (JONES et al., 

2019). A experiência direta com o ambiente, aliada à análise conceitual, pode contribuir para a 

construção de uma visão mais abrangente e fundamentada das questões ambientais. 

A revisão também revela que a educação ambiental não apenas fomenta a análise lógica, 

mas também promove o desenvolvimento de valores éticos e emocionais, como a empatia e a 

responsabilidade. Ao compreender os impactos das ações humanas no meio ambiente, os alunos 

podem desenvolver um senso de cuidado e comprometimento com a sustentabilidade (SILVA; 

SANTOS, 2015). Esse aspecto é fundamental para a formação de cidadãos atuantes e 

conscientes. 

Uma dimensão relevante explorada nos estudos é a capacidade da educação ambiental 

de contribuir para a resolução de problemas locais. Ao analisar as questões ambientais de sua 

própria comunidade, os alunos podem aplicar o pensamento crítico para propor soluções 

concretas e relevantes (CARVALHO et al., 2018). Isso demonstra a utilidade prática das 

habilidades desenvolvidas por meio da educação ambiental. 

A discussão dos resultados reforça que a relação entre educação ambiental e pensamento 

crítico não se limita ao ambiente escolar. A formação de cidadãos críticos e conscientes por 

meio da educação ambiental também é um passo significativo em direção à educação global e 

à cidadania ativa (GOMES et al., 2017). Os alunos são instigados a compreender as conexões 

entre problemas ambientais locais e globais, desenvolvendo uma perspectiva mais ampla e 

comprometida. 

A análise dos resultados da revisão de literatura evidencia que a educação ambiental 

exerce um impacto significativo no desenvolvimento do pensamento crítico dos alunos do 

ensino médio. As práticas educativas que abordam questões ambientais estimulam a análise, a 

reflexão, a argumentação e o engajamento cidadão. No entanto, os desafios relacionados à 

avaliação e à diversidade de abordagens pedagógicas devem ser considerados na 

implementação eficaz dessa abordagem. 

Esses resultados têm implicações substanciais para educadores, formuladores de 

políticas educacionais e pesquisadores, destacando a necessidade de priorizar e fortalecer a 

integração da educação ambiental no currículo do ensino médio como um meio eficaz de 

promover o desenvolvimento de habilidades críticas dos alunos. 

 

4 CONCLUSÃO 
 

A revisão de literatura realizada neste estudo evidencia a importância da educação 

ambiental como catalisadora do desenvolvimento do pensamento crítico entre os alunos do 

ensino médio. Os resultados apontam consistentemente para os benefícios dessa abordagem, 

ressaltando que a educação ambiental não apenas estimula a análise e a reflexão, mas também 

promove o engajamento cidadão e a integração interdisciplinar. Através da análise crítica de 

questões ambientais complexas, os alunos são incentivados a construir argumentos 

fundamentados e a aplicar suas habilidades analíticas em contextos do mundo real. 

Contudo, as considerações finais também reforçam a necessidade de abordar desafios 

inerentes à implementação da educação ambiental voltada para o pensamento crítico. A 

avaliação adequada das mudanças nas habilidades dos alunos, a diversidade de abordagens 

pedagógicas e a formação docente são aspectos que demandam atenção contínua. Além disso, 

o estudo destaca a importância de pesquisas futuras que explorem estratégias específicas para 
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maximizar o impacto da educação ambiental no desenvolvimento do pensamento crítico. 

Portanto, o trabalho corrobora a visão de que a educação ambiental no ensino médio não 

é somente um veículo para a compreensão dos desafios ecológicos, mas também uma 

ferramenta poderosa para cultivar cidadãos críticos, informados e comprometidos. A promoção 

do pensamento crítico por meio da educação ambiental tem o potencial de não apenas 

enriquecer a aprendizagem dos alunos, mas também de prepará-los para enfrentar os dilemas 

complexos e interconectados do mundo contemporâneo. 
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